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Título da comunicação: “Eu consigo, escolho e falo por mim!” – Empowerment das próximas gerações 
com PHDA 

 

Resumo: 

As narrativas de adultos com diagnóstico tardio evidenciam, com frequência, o impacto acumulado de uma 
infância e juventude marcadas pela ausência de escuta e reconhecimento. 

O diagnóstico tardio da PHDA tem implicações negativas na qualidade de vida, saúde mental, desempenho 
académico e profissional. A literatura evidencia que o atraso no diagnóstico aumenta a vulnerabilidade ao 
burnout, ansiedade e depressão, enquanto a identificação precoce, aliada ao desenvolvimento de 
competências de autorregulação, autodeterminação e self-advocacy, promove trajetórias mais positivas e 
protetoras. 

Esta comunicação aborda a necessidade de práticas neuroafirmativas que valorizem a voz das crianças e 
adolescentes com PHDA. A mensagem central é clara: professores e profissionais de saúde devem aceitar, 
escutar e aprender a empoderar as crianças e adolescentes com PHDA, permitindo que as próximas 
gerações passem do modo sobrevivência ao equilíbrio e participação plena. 


